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Depois do fracasso da audiên-
cia pública que ouviu o promotor 
de Justiça da Saúde Jairo Bisol na 
Câmara Legislativa, deputados 
distritais conseguiram ontem ar-
rancar informações sobre o su-
posto complô de empresas tercei-
rizadas e parlamentares para der-
rubar o secretário de Saúde, José 
Geraldo Maciel. Em audiência da 
Comissão de Direitos Humanos o 
próprio Maciel confirmou as pres-
sões e citou os nomes de três em-
presas de vigilância que possuem 
contratos com o órgão — com indí-
cios de superfaturamento de até 
30% nos serviços. O secretário 
não revelou os nomes dos deputa-
dos supostamente interessados 
em sua saída da pasta três distri-
tais e urn federa,' segundo Bisol —
mas confirmou pressões internas 
e externas para isso. 

— Identifiquei os problemas 
nos contratos muito teínpo atrás. 
Desde 2005 estou fazghdo inves-
tigações e pedi a uma comissão  

para avaliar os preços, quando 
descobrimos distorções de até 
30% a mais que o preço de merca-
do dos serviços — revelou Maciel, 
que teria chamado as empresas 
para renegociar e ouvido um so-
noro não. — Como elas não quise-
ram renegociar, aproveitei que os 
contratos estão vencendo, man-
dei rever os valores, realizar cor-
tes e fiz um projeto básico pedin-
do novas licitações. 

Questionado sobre as empre-
sas, Maciel listou os três grupos 
de vigilância que possuem contra-
tos com a secretaria atualmente: 
Brasília, Confederai e Ipanema. 
Os contratos representam R$ 5 
milhões de gastos, mas Maciel 
deixou claro que nenhuma delas 
tem como sócios deputados dis-
tritais. A Confederal Vigilância de 
Valores, no entanto, é do deputa-
do federal Eunício de Oliveira. 

No setor de alimentação, o 
problema estaria nos gastos ex-
cessivos. Segundo Maciel, servi-
dores e acompanhantes também 
fazem uso da alimentação, sem  

ter direito a ela. No caso dos ser-
vidores, a situação é mais compli-
cada porque significaria benefício 
duplo. 

— O erro está na quantidade de 
pessoas que comem sem ter esse 
direito. Os servidores recebem tí-
quete alimentação e não deve-
riam estar fazendo uso da alimen-
tação para pacientes — apontou. 

A única empresa que presta 
serviços ao setor na área de ali-
mentação é a Sanoli Indústria e 
Comércio de Alimentação Ltda, 
cujo dono, José Sanchez Aguyao, 
é pai de Rodrigo de Moraes San-
ches, marido de Liliane Roriz, fi-
lha do ex-governador Joaquim 
Roriz. Questionado sobre as em-
presas de limpeza e conservação 
— cujo principal contrato, de R$ 23 
milhões, é com a Dinâmica, da se-
cretária de Trabalho, Eliana Pe-
drosa — foi taxativo. 

— Não identificamos até este 
momento nada pertinente à con-
servação — disse. 

A respèito da denúncia de Bi-
sol de que parlamentares esta- 

riam pressionando para que o se-
cretário fosse derrubado, Maciel 
deixou claro que existem forças 
ocultas tentando tirá-lo do posto, 
mas não revelou nomes. 

— Eu tenho, sim, os nomes, 
mas em respeito à minha história, 
vou retê-los comigo — afirmou. —
E mais, digo que é legítimo parla-
mentares reivindicarem cargos, 
mas essa é uma das formas de 
pressão, que existem segura-
mente. 

O secretário revelou, ainda, 
que além das pressões por cargos, 
existe a possibilidade de boicotes 
internos contra ele. 

— É muito difícil revelar se é A, 
B ou C, pois essas coisas aconte-
cem com a chamada mão invisível, 
mas internamente, já poderíamos 
ter completado a aquisição de me-
dicamentos para toda a rede. Há 
uma certa morosidade nesse en-
caminhamento. Isso é um boico-
te, não? — questionou o secretá-
rio, que citou o caso de um equipa-
mento quebrado que, ao ser aber-
to, tinha uma faca dentro. 

Na ponta da lingha 

conversados etário Jo- 

ikd
sé Geraldo Maciel com os  
ePutados distritais teve 

momentos polêmicos, mas nada 
prácimo da troca de Acusações 
entre o promotor Jairo Bisol e o 
&fritai Dr. Charles (PTB), na 
segunda-feira. Bem preparado, o 
dirigente da pastada Saúde foi o 
primeiro representante da equi-
pe de governo que conseguiu dar 
respostas concretas aos questio-
nar/lentos. Madel admitiu a ne-
cessidade de melhorias no setor 
e disse estar preparado para en-
frentar as pressões contra seu 
nome. A troca de farpas entre 
distritais e secretários rendeu 
mtxnentos Mnsos. 
a Maciel tDr: Charles 

já foi• gente na minha ante-sala 
dizer que assumiria a secretaria 
no meu lugar antes do que eu 
imaginava, pois bem, estamos 
esperando — disse Maciel, ao que 
se seguiram comentários do pú-
blico citando nomes de clistritais. 
-: E eu quero infonnar que não foi 
o deputado Dx. Charles (PTB). 
— Até porque essa não é minha 
intenção — rebateu Dr Charles. 
— No momentAnão é deputado? 
— encerrou Maciel. 

.11 X Dr. Charles II  
Quando o acelerador linear 

quebrou, em 2003, o Instituto 
Nacional' do Câncer (laca) 
ofereceu um novo para o Hos-
pital Regional de Taguatinga, 
Dr. Charles, e a rede pública 
abriu mão dele e disse para 
enviar ao HUB. Agora ele es-
tá empacotado lá e o nosso 
quebrado .— criticou Maciel. 

O que aconteceu o un o ace-
lerador? — questionou Dr. 
Charles. 
— Aconteceu que ninguém 
gritou "deixe esse equipa-
mento aqui em Taguatinga", 
porque era para lá que ele ia e 
deveriam ter gritado muito —
respondeu o secretário. 

Reguffe X Maciel 
Tive informaçõe1.-: de que 

faltam mais de 40 tipos de re-
médios no HRT —af;rmou  Jo-
sé Antônio Reguffe f PDT). 
-L O funcionário que te infor-
M°Ll'i8°, infelizmente, havia 
perdido 'um cargo d? diretor 
duas semanas antes s se  o se-
nhor tivesse falulo conosco 
saberia disso — disse Maciel. 


